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Uma viagem pelo cosmos 

  

Desde a criação dos seres humanos no planeta Terra as discussões do Quarteto Celestial 

demoravam milhões de anos a chegarem a acordo, mas foi quando se deu a extinção da 

humanidade, que se gerou um silêncio profundo, que há biliões de anos não se verificava.  

Vita, chocada com a autodestruição da sua criação, saiu pelos Portões Eternos e fugiu 

para o mais longe possível do Altar Cosmológico.  

Oblivion, determinado a encontrar a sua irmã, decidiu pedir autorização 

a Tempus e Ordo.  

- Meus pais, eu peço a vossa autorização para ir buscar Vita e trazê-la em segurança para 

casa. Eu sei que os seres humanos foram um erro, mas se reconstruirmos a fórmula da 

mortalidade e estabilizarmos o seu grau de loucura, a Vita pode recomeçar o seu projeto 

através da criação de outras variabilidades mortais.  

Ordo, com um olhar que gritava uma desilusão imensa, exclamou:  

- Oblivion, a tua irmã já fez o suficiente! Nem acredito que pensávamos que desta vez o 

seu projeto seria diferente. Está sempre a criar mortais para que seja vista como uma 

deusa e depois espanta-se quando os mortais se armam em Deuses. As suas abominações 

já andaram por este Cosmos durante muito tempo, e estes atos rebeldes não vão ser mais 

tolerados por esta família. Se quiseres ir procurá-la, não te irei impedir, mas não serás 

mais bem-vindo no Altar Cosmológico.  

Tempus, preocupado com o que Vita poderia vir a causar noutros planetas, disse 

a Ordo num tom muito sereno:  

- A Vita precisa de ser supervisionada, Ordo. Tu e eu sabemos melhor do que ninguém o 

caos que ela pode causar. A sensibilidade que ela acumula face às suas criações, tornam-

na demasiado instável para que continue a vaguear pelo Cosmos sozinha. Agora, quanto 

aos seres humanos, eles sempre foram apenas uma fração pequena da fórmula da 

mortalidade, e se o grande número de neurónios que atribuímos a estas criaturas foi o 

resultado desta catástrofe, então é melhor limitarmo-nos ao que dantes tínhamos, pelo 

menos até encontrarmos criaturas que estejam ao nosso nível. E quanto a ti, Oblivion, 

serás sempre bem-vindo ao Altar Cosmológico. Estas discussões justificam a sua 

existência e tal não deve ser desvalorizado porque só porque existe desconcordância. Eu 



autorizo a tua saída pelos Portões Eternos, mas deves levar o Anculus contigo. Ele 

irá informar-te quando precisarmos de ti, aqui.  

Ordo, desiludido com a posição de Tempus, mas determinado a controlar a situação o 

máximo que possível, disse:  

- Se ela não estiver contigo quando voltares ou recusar-se a reunir connosco, iremos dar 

ordens a Anculus, que a extinguirá.  

Com um peso na consciência devido à gravidade da situação, Oblivion seguiu o seu 

caminho à procura de Vita, juntamente com Anculus, um ser imortal não racional, cuja 

criação e existência se baseava apenas na satisfação das necessidades de Ordo e de 

Tempus.  

Oblivion pensou que o melhor local para procurar Vita seria aquele que estivesse mais 

próximo da Terra, por isso foi investigar a superfície da Lua, com esperança de que algum 

vestígio da sua irmã estivesse presente.  

A Terra, completamente em chamas pelo que os seres humanos tinham feito, gritava por 

ajuda, numa paisagem de destruição maciça e desordem, que alertava até as estrelas mais 

longínquas daquilo que os mortais eram capazes de fazer.  

Felizmente, a Lua mostrava-se quase inalterada pelas modificações que os humanos 

causavam.  

Oblivion não observou nada de novo nas crateras, nem qualquer sinal de seres vivos que 

Vita pudesse ter criado, mas, enquanto observava uma antena, ouviu um som vindo 

debaixo da superfície.  Uma espécie de barulho, parecido com aquele que uma estação de 

telecomunicações humana faria. 

Talvez os seres humanos tivessem conseguido conquistar a Lua e estivessem dezenas 

deles debaixo das crateras lunares, pensou. Esse simples pensamento criou um medo 

tremendamente profundo em Oblivion, pois o ciclo vicioso da vingança e do ódio que a 

humanidade guardava, punha em causa a viabilidade da fórmula da mortalidade que o 

Quarteto Celestial demorou biliões de anos a aperfeiçoar.   

O ciclo de vida dos mortais sempre foi algo que os seus criadores invejavam, mas desde 

a autodestruição da humanidade foram obrigados a rever os passos do projeto, o que deu 

origem ao enraizamento do medo de Oblivion e dos outros deuses.  

A simples ideia da responsabilidade do Quarteto Celestial na criação e na morte destas 

criaturas caóticas, punha em destaque uma ideologia que não era aceitável: a existência 

da imperfeição.  



Para que pudessem encontrar Vita, Oblivion teria que pôr os seus pensamentos e seus 

medos mais profundos de lado e confrontar-se com a realidade da situação em que se 

encontravam. Começou por cavar na superfície da Lua através de simples pensamentos 

que movimentavam grandes quantidades de material geológico, até que finalmente se 

apercebeu do som da suposta estação de telecomunicações: era, afinal, o choro de alguém 

que parecia não ter mais do que 14 anos mortais.  

Ele encontrava-se debaixo das crateras, à espera que alguém o viesse resgatar, mas com 

o passar do tempo era possível sentir o isolamento e a perda de esperança que o humano 

transparecia. 

Ao analisar a criatura, Anculus fez o relatório a Oblivion, da condição física e intelectual 

do exemplar humano. 

- Ser humano, ainda em desenvolvimento. Não come há 4 dias mortais. Por baixo do fato 

espacial avistam-se tatuagens que lhe cobrem o corpo, sendo que estas fazem parte de 

uma tradição japonesa, em que se celebra a fecundidade do ser humano e em que 

agradecem às estrelas pela criação dos seres humanos. A sua língua está cortada, talvez 

também faça parte de uma tradição humana, assim como a sua perna mecânica. 

De acordo com os meus cálculos, o facto de ser tão novo leva-me a crer que represente 

uma espécie de escravo.  

Oblivion, que nunca fica surpreendido com o alcance das atrocidades do ser humano, 

olhou fixamente para o ser.  

Os olhos eram azuis-escuros, como o fundo dos oceanos do planeta Terra. Despertavam 

uma certa tristeza, daquelas em que se já viu de tudo, mas também uma certa curiosidade, 

talvez sobre o que o destino ainda lhe poderia reservar.  

Será que ele sabia o que tinha sucedido à sua espécie? Talvez seja ele o único ser humano 

que ainda exista, pensou. Mas porque será que não fala?   

O facto de este ser estar vivo fascinava Oblivion, por isso pediu a Anculus que assumisse 

a sua posição e que traduzisse as suas emoções e os seus pensamentos.  

Anculus fundiu-se espiritualmente com este humano e sempre que este pensasse ou 

sentisse qualquer coisa, por mais insignificante que fosse, Oblivion conseguiria ouvi-lo. 

Curioso pela viagem que este ser percorreu para se encontrar nesta situação, fez apenas 

uma pergunta:  

- Quem és?  

A resposta veio tímida e confusa, pela simplicidade da pergunta:  

-Chamo-me Roku, senhor, se é isso que pergunta.  



Sei apenas que pertencia anteriormente a uma nave espacial, que tinha o objetivo de 

colonizar Marte. Lembro-me de ter testemunhado o pânico que a catástrofe terrestre 

gerou nos outros que vinham a bordo. Esse medo fez com que perdêssemos o rumo da 

nave. Tivemos que lutar pelos recursos que restavam, mas isso fiz eu durante toda a minha 

vida... Eu e outras crianças da minha idade estávamos encarregues de controlar a 

velocidade do motor para que não se verificasse um sobreaquecimento no piso acima, 

onde os passageiros se encontravam. Sempre passei mais tempo a trabalhar em naves 

espaciais do que no planeta Terra. Suponho que tenha ocorrido algum tipo de catástrofe 

natural, certo?  

Tempus, chocado com aquela ignorância sobre a gravidade da situação, foi direito ao 

assunto:  

- A utilização de armas nucleares levou à inevitabilidade da extinção da tua espécie. Uma 

corporação assumiu o controlo de armas de destruição maciça de um país e de repente, 

vários países sentindo-se ameaçados começaram a lançar armas nucleares numa espécie 

de corrida mundial.  

Os nossos especialistas ainda estão a analisar a gravidade da situação e a verificar se 

outras espécies sobreviveram, mas durante os próximos milhões de anos, a Terra apenas 

irá ter desertos e glaciares na sua superfície. Felizmente as espécies aquáticas 

sobreviveram, mas não encontrámos nenhum ser humano, envolvido neste ecossistema, 

que pudesse ter sobrevivido.  

Eu sei que isto não é uma informação fácil de digerir, Roku, mas porque é que estás 

debaixo duma cratera na Lua? E pelo que sei das tradições humanas, não é habitual um 

ser humano ter um número em japonês como o seu nome. Não te lembras da tua vida 

na Terra?  

Roku, devastado pela situação, virou as costas a Oblivion, sentindo-se mais isolado do 

que nunca, gerando-se assim um silêncio que parecia que tinha o propósito de honrar os 

mortos.  

Oblivion achou o comportamento demasiado invulgar para uma simples criança, porque 

parecia que tinha sido torturada durante toda a sua vida. Porque é que ela se importava 

tanto em honrar uma espécie que lhe virou as costas quando mais precisava?   

A curiosidade sobrepunha-se ao medo, por isso aproximou-se para observar melhor o ser 

que estava diante de si. Oblivion apercebeu-se de que o receio que sentia pelos seres 

humanos não se justificava, pois havia tanto que desconhecia.  

Disse para Roku:  



- Sabes, eu e a minha família sempre apreciámos e criticámos a tua espécie à distância. É 

engraçado o quão desconhecemos a mente humana. Sempre pensei que as nossas 

desigualdades físicas e intelectuais fossem um obstáculo a uma harmonia entre nós, mas 

se calhar talvez ainda haja esperança nas criações feitas pela Vita. Já agora, por falar nela, 

por acaso viste-a? Ela move-se como uma espécie de poeira luminosa face aos olhos dos 

da tua espécie.  

Roku, sentindo-se com vontade de ajudar o seu novo amigo, respondeu:  

- Desde que acordei na Lua tenho pressentido uma entidade a vaguear pela superfície. 

Pensei que estava a alucinar devido à falta de comida no meu sistema. Essa entidade 

deixou uma poeira vermelha que mais tarde desapareceu, talvez devido à sua natureza 

divina, não sei. 

Oblivion, projetando o olhar até ao fundo do sistema solar, reparou num 

planeta de cor vermelha. Só podia ser Marte. Mas porque é que ela iria para um deserto 

vermelho? Nesse caso mais valia ter ido para a Terra. Talvez estivesse lá algo que 

escapasse à realidade criada por Tempus e Ordo. Algo que poderia representar um grande 

perigo para o Cosmos.  

Determinado em encontrar a sua irmã, Oblivion, partiu juntamente com Roku e 

Anculus, em direção a Marte.  

Roku começou a escavar a superfície vermelha. Encontrou pequenas sementes mortas, 

mas nem sinais da presença de Vita. Não se encontrava lá.  

Oblivion, frustrado pela decisão que a sua irmã tinha tomado, desabafou com Roku:  

- Ela deveria estar aqui, não percebo. As suas atitudes infantis já ultrapassam os limites 

estabelecidos por Tempus e Ordo.  

Roku, curioso pelo funcionamento disfuncional destes deuses, interroga Oblivion:  

- Porque é que chamas os teus pais pelos nomes deles? Quer dizer, porque é não lhe 

chamas simplesmente pais?  

Oblivion, entretido com a forma de pensar deste mortal, disse:  

- Nós não somos propriamente os filhos deles sabes...Não existe nada hereditário entre 

nós porque somos imortais, sendo que por isso não temos necessidade de nos 

reproduzirmos. Quando eles criaram o universo, a busca pela perfeição levou à nossa 

criação. E vocês, humanos, deveriam ser tal como nós, mas Vita estava tão focada em 

criar seres que nascessem e morressem, que essa alteração, criada por ela em segredo, 

levou à ocorrência de acesas discussões no Altar Cosmológico, quando se descobriu. 



Infelizmente, venceu a curiosidade, recuou o medo, o que levou a que a encarregassem 

da supervisão desses seres mortais. Com a destruição da humanidade e dos outros seres 

vivos que habitavam a superfície terrestre, o medo voltou a reinar e a incerteza parece não 

ter fim.  

Roku, chocado por aquelas palavras, calou-se, receando que a sua existência pudesse ser 

apagada por Oblivion.  

À medida que andavam por Marte faziam várias buscas e escavações, à procura de pistas, 

até que repararam que as sementes mortas, debaixo da superfície, seguiam 

num rasto retilíneo.  

Seguiram-no, com esperança de que Vita pudesse estar ali, naquele planeta. De súbito, 

um estrondo ouviu-se. Oblivion acabara de esbarrar contra uma parede invisível, que 

parecia ser resistente e grossa.  

Seria um portal para outra dimensão? Seria talvez  por isso 

que Ordo e Tempus não a conseguiam localizar. Vita estava num local que fugia às leis 

que eles tinham criado.  

Na outra dimensão, Oblivion encontrou-se no meio de uma grande floresta, que protegia 

um palácio pequeno, mas que parecia ser muito espaçoso.  

À medida que entrava no palácio, reparou que se encontravam ali 7 humanos com os 

olhos fechados, sentados de frente uns para os outros, formando uma roda. Parecia que 

estavam a rezar a uma entidade que se encontrava por acima deles. Talvez Vita se 

encontrasse na parte superior do palácio.  

Oblivion, lançou-se a correr subindo as escadas, com Roku no seu encalço, deparando-se 

com Vita, no que seria uma cozinha.  

Oblivion, enraivecido e desiludido com as atitudes da sua irmã, exclamou:  

- Tu fugiste do Altar para te isolares com seres humanos noutra realidade?!Tu fazes 

alguma ideia do que fizeste? Tempus e Ordo nunca irão aceitar este tipo de atitude, e tu 

sabes muito bem o que te irão fazer!  

Vita, num tom muito sereno, mas que guardava muita angústia e medo pelo futuro das 

suas criações, respondeu:  

- Durante todas as nossas vidas tivemos que nos submeter ao que eles queriam que a 

humanidade fosse. Tu não percebes a finalidade disto tudo, pois não? As imperfeições 

deles não são algo que possa ser apagado da fórmula. E porque é que haveríamos de 

querer fazer isso?  



Oblivion, pegando em Roku, olhou fixamente para Vita e revelou a razão de não querer 

continuar com o projeto da mortalidade:  

- Olha para o corpo desta criança. Cortaram-lhe a língua e escravizaram a sua 

existência. As imperfeições dos humanos são demasiado perigosas para poderem 

continuar a viver no Cosmos. Tu viste o que eles fizeram à Terra. É preciso haver ordem 

e respeito por todo o Cosmos, e eles não querem saber destes princípios, apenas se 

preocupam em acumular bens materiais e em matar todas as nossas outras criaturas.  

Não existe nada de bonito em algo que quer destruir o que o rodeia. Para de ser cega e 

comporta-te como o superior que és. 

Oblivion acalmou-se e tentando ser compreensivo disse:  

- Olha, eu percebo que queres acreditar que não criaste um erro, mas a verdade é que às 

vezes temos que enfrentar os nossos medos e assumir os defeitos.  

Vita, focada em proteger a sua obra e em influenciar a mente assustada 

de Oblivion, retorquiu:  

- As suas imperfeições não são erros! Eu percebo que tenhas medo do que eles possam 

causar nos domínios de Tempus e Ordo, mas esta é uma criação pela qual vale a pena 

lutar. Para lá da destruição e do medo, existe amor e paz. Para lá da raiva e da vergonha, 

existe fraternidade e felicidade. Eu também tenho medo do que eles possam vir fazer no 

futuro, mas reconhecem os seus erros, algo que tu não consegues assumir. Isso torna-os 

de certa forma perfeitos. Olha, nós criamos estes conceitos de perfeição e imperfeição, e 

ficamos com medo quando algo não se encaixa no perfil que criamos, quando 

devíamos simplesmente deixá-los existir. A sua mortalidade faz com que as suas 

gerações aprendam com os erros das gerações anteriores, e esta constante evolução 

melhora o que eles são. O mesmo não se pode afirmar da nossa imortalidade, que faz com 

que sejamos sempre os mesmos por mais que tentemos mudar. Eu peço-te que acredites 

no lado bom em que eles se podem tornar. Esquece o passado e vamos focar-nos num 

futuro mais harmonioso.  

Oblivion sentiu-se forçado a enfrentar o que mais temia.  

Se calhar, o que ele sentia pelos seres humanos devia-se ao facto de eles ameaçarem o 

conceito de superioridade em que se baseava a existência e o legado da família a que 

pertencia, que tanto tentou preservar, desde a criação do primeiro átomo.   

De repente, Anculus separa-se de Roku para avisar que estava na hora de regressar ao 

Altar Cosmológico. 



Oblivion, depois de ter escutado as palavras da sua irmã, decidiu ir com Anculus entregar 

Vita a Tempus e Ordo. 

Entretanto, no Altar Cosmológico, Vita foi responsabilizada pelos defeitos da 

humanidade e foi aprisionada por rejeitar a mudança da fórmula da mortalidade. 

Oblivion, durante todo o julgamento, mostrou-se pensativo e a questionar-se 

interiormente se teria feito o mais acertado, pensando que talvez não fosse assim tão óbvio 

que a humanidade era um erro, devido também à amizade que fez com Roku. 

Rejeitando o que estava a acontecer no Altar, transportou-se para a Terra em busca de 

uma resposta que lhe trouxesse paz e alívio. 

Os edifícios em chamas, as florestas dizimadas e os mares que transportavam a tristeza 

de um mundo perdido, causavam ainda mais incerteza em Oblivion, pois tal imagem 

horrorosa transmitia a sensação de que por mais que quisesse acreditar que os seres 

humanos conseguiam viver em harmonia, o ciclo caótico que fazia parte do amor caloroso 

que eles tinham, iria sempre existir e Oblivion sentia-se inútil por não poder ajudar. 

À medida que Oblivion tentava olhar para além dos edifícios destruídos, o vento próximo 

transportava restos de cinza que, à medida que se acumulavam tornava possível visualizar 

uma figura sombria que ascendia das cinzas. 

Uma mulher bastante idosa, num vestido branco em chamas, ria-se descontroladamente 

ao olhar para um horizonte esquecido. Os olhos dela eram do mais preto que já tinha visto 

num ser humano, o seu cabelo escuro, que não parecia ter fim, relembrava Oblivion do 

Cosmos. 

A mulher transmitia uma grande confiança, na sua postura e na sua voz, sendo que, 

quando parou de se rir, um silêncio que transbordava caos e desordem tremia a cada vez 

que se aproximava de Oblivion. 

Dirigindo-se para ele, disse: 

- Ora, ora se não é uma das criações dos meus queridos irmãos, Ordo e Tempus! Sempre 

pensei que essa busca pela perfeição não iria os levar lado nenhum, e, de facto, a tua 

existência não me prova o contrário… 

Oblivion, chocado por desconhecer a sua existência e por ela saber da sua, disse: 

-Mas quem és tu? 

A mulher, sentindo-se insultada, mas ao mesmo tempo elogiada pela curiosidade 

demonstrada por Oblivion, respondeu: 

- Bem, ao longo dos anos, os mortais elogiaram-me com grandes títulos, como por 

exemplo Rainha do Caos ou a minha preferida, Deusa da Morte. Mas suponho que a 



minha existência não seja o mais curioso daqui, pois não? A verdadeira pergunta que 

quero fazer é: o que levaria um Deus a refugiar-se no meu reino? Estou a ver que há 

problemas no paraíso… 

A resposta que a mulher deu não satisfez Oblivion, por isso passou a fazer perguntas mais 

específicas: 

- Como assim o teu reino? Os meus pais criaram o território a que chamas reino…E 

porque é que vagueias por estas terras agarrada a um corpo, se és irmã dos meus pais? 

Suspirando de desilusão, a mulher tentou dar respostas que pudessem acalmar e satisfazer 

Oblivion. 

- Sabes, eu estive ao lado de Ordo e Tempus quando o universo e os primeiros planetas 

foram criados, mas fui contra os argumentos deles, de criar matéria orgânica e saí do meu 

posto no Altar Cosmológico. Eles encontraram-me e aprisionaram-me neste corpo 

nojento. Eles adoravam a ideia de serem visto como deuses. Porque é que achas que eles 

iriam financiar um projeto em que os seres humanos acreditavam em contos de deuses, 

de imortais e enfim, de entidades que nunca avistaram? Eles intoxicaram as suas limitadas 

mentes através dessas crenças e olha só o que aconteceu. Defensores de diferentes 

religiões a massacrarem-se uns aos outros, acreditando que, após a morte, iriam ter um 

lugar ao lado dos meus irmãos. 

Eu simplesmente aproveitei-me desse desespero e levei-os a acreditar no impossível, 

fazendo com que o medo que eles guardavam nos seus corpos mortais alimentasse a 

minha existência e a sobrevivência dos seus povos. 

Oblivion, confundido com tanta informação, foi direito à pergunta que tinha desde o 

início: 

-Mas porque é que estás a falar comigo? A minha essência não deve ser muito importante 

para ti… 

A mulher, tentando aproveitar-se da vulnerabilidade de Oblivion, afirmou num tom muito 

sereno: 

- Pelo contrário, meu jovem! Como deves ter testemunhado, a tua irmã foi presa por ter 

fugido ao controlo dos meus irmãos, e eu e ela temos negócios inacabados, por isso sugiro 

irmos rapidamente ao Altar Cosmológico, impedir que ela desapareça desta realidade. 

Eu pressinto que, para teres vindo aqui, deves estar muito indeciso sobre o que fazer a 

seguir… 

Ainda deves estar em conflito quanto à questão da humanidade e se deve ser restaurada, 

mas o que eu vejo dentro de ti não é medo da imperfeição deles, mas medo de desiludires 



os teus pais. Eu sempre te observei, nas sombras, e sei o quão difícil foi para ti, quando 

ainda eras uma simples estrela no espaço infinito, provares que a tua existência era 

perfeita tal e qual como eles queriam. Tudo o que lutaste para não te tornares imperfeito, 

encontra-se nestes seres, que te relembram o desastre que eras. Mas ambos sabemos que 

a arte é subjetiva, não é? Quer dizer, os teus pais criam e destroem tal e qual como os 

seres humanos, por isso se eles são imperfeitos. E o que é que isso vos torna? 

Sentindo-se desconfortável com o rumo da conversa, Oblivion disse: 

- O que eu sinto e o que eu penso não é chamado para aqui… 

A mulher respondeu-lhe com um sorriso gigante: 

- Agora é que estou curiosa para saber como a história irá acabar…ainda os vês como 

desastres, aos humanos, depois de teres conhecido o Roku? Ainda achas que a sua 

natureza selvagem é imperfeita, tal como tu eras? A aprovação dos teus pais não te torna 

uma entidade perfeita, e tu sabes disso, mas por alguma razão ainda queres satisfazer os 

desejos dos teus pais, porque tens medo de seres rejeitado. Mas eu aceito-te tal como és… 

Não é preciso continuares a suprimir as tuas emoções e pensamentos porque sempre foste 

perfeito. Juntos conseguimos derrubar o regime que eles construíram e instaurar um outro, 

em que não qualifiquemos as nossas criações como seres perfeitos ou imperfeitos e 

deixemo-los simplesmente, existir livres de qualquer entidade que os aprisione, através 

da esperança e da fé. 

Oblivion, face a esta proposta, decidiu levar a mulher ao Altar Cosmológico, para que a 

sua irmã fosse libertada do controlo de Tempus e Ordo. 

Os guardas pressentiam a existência de uma entidade muito poderosa, mas Oblivion e a 

mulher conseguiram entrar pelos Portões Eternos.  

Assim que chegaram ao altar, a mulher absorveu a essência de Tempus e Ordo e exigiu-

lhes que explicassem como é que ela poderia desconectar-se do corpo que em que a 

tinham aprisionado. Não obtendo resposta, ela transformou-os em porcos, enquanto 

Oblivion foi resgatar a sua irmã. 

Quando voltaram para o Altar, a mulher estava sentada num trono, pronta para recomeçar 

um novo universo. 

Vita exigiu que ela parasse com tais atrocidades e a mulher disse: 

- Eu não sou contra os vossos “animais de estimação”. Eles poderão viver em todos os 

planetas que eu construir com a vossa ajuda. E a ti, Oblivion, poderei reconstruir-te no 

que quiseres…já não serás incompleto e inútil. Os teus maiores medos serão superados…, 

se te juntares a mim… 



Zangado e cansado das expectativas, Oblivion interveio: 

- Já estou farto que utilizem as minhas inseguranças contra mim! Eu sou muito mais que 

pensamentos e sentimentos. 

Juntos, Vita, Oblivion e os guardas derrotaram a mulher e decidiram apoiar a continuidade 

da existência das criações humanas. 

Oblivion chegou à conclusão de que todos os seres vivos deveriam ter liberdade e, por 

isso, iria defender a existência destas criaturas mortais e aprender a conviver com elas.  

O medo e a vergonha foram vencidos, e os irmãos, unidos apaziguaram as suas 

divergências.  

Um silêncio voltou a reinar por todo o Cosmos, não de medo ou devido a destruição, mas 

de felicidade e celebração, na expectativa daquilo que o futuro traria.  
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